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Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhores Presidente, Vice-Presidente e Membros do Governo. 

  

Depois de 16 anos, a voz que lidera o PPM neste Parlamento mudou. 

 

Sou o João Mendonça, agricultor da ilha do Corvo. Filho e neto de agricultores. 

Sou apenas mais um entre muitos, que aceitou a honra e a enorme responsabilidade de 

estar aqui. 

 

Aceitei este desafio com humildade. Vou fazer o melhor possível. 

Só posso oferecer o meu esforço e a vontade de servir o Povo. 

  

Não serei o melhor dos oradores. Sei disso.  

  

Só aceitei estar aqui porque não posso dizer não à minha terra. 

Ao Corvo. Aos Açores. 

  

Talvez falte à política de hoje o espírito dos lavradores. O espírito prático. O querer fazer. 

O fazer. 

Apanhar as pedras que estão nos caminhos. 

  

Sei que “a necessidade aguça o engenho” e que “nunca se deve deixar para amanhã o 

que se pode fazer hoje”. 

  

Sei que “mais vale uma palavra antes, que duas depois”. 

  

No fundo, as coisas são simples. 

Basta ter bom senso. 
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Os ditados populares são a soma de 9 séculos de aprendizagem do nosso povo. 

São muito úteis. 

  

Veja-se na economia. “No poupar é que está o ganho”. Ou ainda, “quem não tem dinheiro 

não tem vícios”. 

  

O PS, pelos vistos, nunca ouviu estes ditados. 

 

Senhor Presidente 

Srs. Deputados 

Srs. Presidente, Vice-Presidente e Membros do Governo 

  

Da parte do PS vi aqui “muita parra e pouca uva”. 

  

Não sei qual foi a tabuada que estudaram, mas as contas não batem certo. 

  

Por um lado, dizem que o Governo do Presidente Bolieiro é gastador, por outro que falta 

tudo e mais alguma coisa. 

  

Em que é que ficamos? Ou é gastador ou é poupado.  

Ou é uma coisa ou é outra. 

O que é escuro não é branco e o que é branco não é escuro. 

Ou é ou não é. 

  

Depois dizem-se muito preocupados com o futuro. 

Não foi o Dr. Vasco Cordeiro que derrubou o Governo? 

Não o quer voltar a derrubar? 

  

Parece que temos aqui um “lobo em pele de cordeiro”. 

“Quem não quer ser lobo não lhe vista a pele”. 
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O PS levou o tempo todo a dizer mal e nunca apresentou soluções. 

Assim não. 

  

Aprendam com o povo: “boa fama granjeia quem não diz mal da vida alheia”. 

  

Para mim e para o PPM este Governo merece todo o apoio. 

  

O povo já o deu no dia 4 de fevereiro. E no dia 10 de março. 

O povo votou maioritariamente o projeto da coligação porque a economia cresce, o 

emprego é o maior de sempre e os impostos os mais baixos de sempre. 

  

“Depois da tempestade vem a bonança”. Depois do PS a coligação. 

  

Levo muito a sério aquele provérbio que diz: 

“Junta-te aos bons e serás um deles. 

Junta-te aos maus e serás pior do que eles”. 

 

O PPM vota a favor! 

  

Estamos com os bons. 

  

Viva o Povo dos Açores! 

 

 

 

   


